
Volume 10
Origem: animal



1



O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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PREÇO ELEVADO DA CARNE BOVINA
IMPULSIONA INFLAÇÃO E IMPORTAÇÕES

DO BRASIL

SUMÁRIO:

A crise de Febre Aftosa na África do Sul causou severas interrupções no
fornecimento e elevou os preços da carne bovina a picos históricos, criando uma
oportunidade de mercado para o Brasil. A doença atingiu grandes instalações,
como o confinamento da Karan Beef, levando à escassez e fazendo com que os
preços da carne ficassem 32,6% mais altos em agosto de 2025 (comparado ao
ano anterior). Esta situação permitiu que o Brasil retornasse às exportações para
a África do Sul pela primeira vez desde março de 2023, exportando 130 toneladas
em julho e agosto de 2025. A oportunidade brasileira reside em suprir tanto o
mercado interno quanto a lacuna de exportação deixada pela suspensão das
importações sul-africanas por parceiros como China e Namíbia. Embora analistas
vejam a alta de preços como temporária, este é um momento crucial para os
exportadores brasileiros estabelecerem e ampliarem sua presença no mercado
local de proteínas.

7



A recente elevação nos preços da carne bovina na África do Sul, desencadeada por uma
interrupção de abastecimento, apresenta uma oportunidade para o aumento das exportações
brasileiras, embora essa situação seja percebida pelos analistas sul-africanos como um choque
temporário no mercado.

O principal catalisador para a subida dos preços domésticos tem sido os recorrentes surtos de
Febre Aftosa no país, que se espalhou para novas províncias como North West, causando uma
crise sanitária com impacto direto na oferta de carne no mercado interno. A doença atingiu
instalações de grande porte, como o maior confinamento de bovinos do continente africano, da
empresa Karan Beef em Heidelberg.  No final de junho, este foco afetou aproximadamente
160.000 cabeças de gado e resultou na implementação de restrições de movimento e na
incapacidade de abater o gado, gerando uma escassez de oferta.

A interrupção do fornecimento levou a um aumento de preços notável. Em junho de 2025, os
preços da carne foram o maior motor da inflação alimentar, subindo 6,6% em termos anuais e
2,2% em termos mensais, atingindo o pico mais alto em 25 meses. Embora os preços das
carcaças A2/A3 de carne bovina tenham se estabilizado mês-a-mês em agosto de 2025, eles
permaneceram 32,6% mais altos ano-a-ano, sublinhando a gravidade das contínuas
interrupções no fornecimento. 

Para o Brasil, a oportunidade reside tanto no mercado doméstico sul-africano, onde os
varejistas precisam repor estoques diante da escassez e dos altos preços, quanto na lacuna de
exportação criada pela suspensão das importações sul-africanas por parceiros comerciais
internacionais. Países como China, Namíbia e Zimbábue suspenderam as importações de
carne bovina da África do Sul devido ao surto de Aftosa. Analistas notaram que a persistente
alta dos preços da carne bovina na África do Sul tem apoiado a demanda por outros tipos de
carne, como ovinos, suínos e frango, sugerindo uma busca geral por proteínas alternativas em
meio à escassez de carne bovina.

Este momento do mercado pode também ser interessante às exportações de carne suína do
Brasil, que costuma ser um dos substitutos da carne bovina em momentos de preços elevados
desta proteína.

Gráfico 1: Valores das exportações anuais de carne bovina congelada (SH 0202) do Brasil para
a África do Sul, em dólares. *Valores em 2025 até agosto.
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Esta elevação nos preços já teve impacto nas exportações do Brasil, que voltou a exportar
carne bovina para este mercado pela primeira vez desde março de 2023. Somente nos meses
de julho e agosto de 2025 foram exportadas cerca de 130 toneladas do produto, somando
502,4 mil USD.  Estes valores são os melhores resultados mensais em exportação de carne
bovina do Brasil desde maio de 2022, quando ocorreram as últimas exportações significativas
para este mercado. Os volumes devem consolidar o presente ano como o melhor ano para as
exportações brasileiras deste produto desde 2019, quando ultrapassaram 5 milhões de USD.

Gráfico 2: Valores das importações de carne bovina congelada (SH 0202) da África do Sul, em
milhares de dólares.
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Fonte: South African Revenue Service (SARS).

Este comportamento das exportações brasileiras reflete o momento do mercado de proteínas
animais no país, que foi altamente afetado pelas restrições econômicas durante a pandemia de
Covid-19. De 2019 para 2020, as importações totais de carne bovina congelada da África do
Sul caíram cerca de 80%, acompanhando uma tendência de queda que já vinha sendo
observada desde 2017.

Apesar da atratividade do mercado, analistas indicam que o aumento de preços seja somente
temporário. O Departamento de Agricultura tem investido na contenção da Febre Aftosa, porém
ainda não é possível medir a eficácia destas medidas na resolução dos surtos ativos da
doença. A estabilidade futura dos preços dependerá da eficácia destas estratégias de
contenção de doenças animais, juntamente com fatores macroeconômicos como o movimento
da taxa de câmbio e os custos de insumos, estes por sua vez altamente influenciados pelos
fatores climáticos a serem observados na safra 25/26.

De todo modo, o momento é oportuno para os exportadores brasileiros explorarem e ampliarem
a sua presença no mercado local. O estabelecimento destes canais de comercialização pode
apoiar a manutenção destes fluxos de exportação por maiores períodos.


